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ARSELIIA, a grande cidade 

do i.ul tia Franca. resplan· 
decla de luz, oourada por 
um sol tio Maio. 

Ptirto do cais, num dos 
numuosos botequlns ali 
exlbtcntes e out111, g.iral­

ruente, se juntam ns trlpuJaço1:s dos 
navios ancor11tlos no porto para, com 
cerv11jas a llmonadns re!re~car11u1 a 
garganta. si:ca, lr1;t- hom1111s ab1rncados 
a uma m .. sa de <1ltnu11sôes re!luzldas, 
couver~avam, .. uquanto bebiam, a pe­
quenos goles, um l'· !re>CO 4uo o criado 
acabava de traic1. 

L m 11t:1>1>es llo111ens a parentava ter 
ct;rca de qunren1a allOb; 11ra 1le tez mo­
rena e feições tmt!1gtcas. Uos outros 
dois, um cm gortlo" calvo, outro ma­
gro e 11rgulllo1>0, cou1 a parllcularltla!lo 
de s r o mais a!Lo ue Lodo:.. 

Ollla11t10 ua t1miccuo do uiar, o lndl­
Y iduo quu nó" actwa <:itamos, !lcou­
-se <lurnnlo momuntos a ver o 111ov1. 
m"nto <lo 'vono, como de costume 
atulbatlo de 11avlos, dusuo os J)•lJue11os 
bltrcos uo .. griu11Jt:s µaquthes. 1·roclsa. 
mentu 11al1uelu 1110111e11Lo, um vapor, 
llumlnMJo .1>or u111 raio tio 1101. afasta­
va-se luntnw1l11to t1oca.1tl, naturalmente 
dant10 1111c1 o a atgum11. viagem a pal­
sas 1ongl11quo1J e 1111SL1!1'luso~. O ho1nem 
acabou por vô·lo uusapar11ccr; tlepols, 
voltando-se vara o:. companheiros, 
tllS:.l:: 

- rRcpara.ram naqui:lo navio que 

partiu agora? Já nêle fiz u ma longa 
vlagem •• • • 

O individuo ca lvo bebeu mais u ma 
golada tlu llmonatla e, vullando·se 
para o que acabava de falar, Interro­
gou, curioso: 

- e Uma longa viagem? Ora conta 16. 
Isso, ·~larlln•. 

- e ••• e na qual me sucedeu uma. 
aventura curio&a, mas trágica.• 

r 
l 

. . . ... ,, . 

- «Oh 1 Cada vez m e In teressa mais 
essa hisLória. Venha ela! • 

E, com a aprovacao du te rceiro bebo. 
<lo r, o q ue dava pelo nome de «Martin• 
- (Lulz Ma rtin) - começou: 

- e Há c.;,rca de qua\ro anos, por umo. 
tarde parecida. coui esta, eu via Mar­
selha desaparecer ub horizonte, do 

bordo do rGasconha>, um moderno 
barc•l que me cond uzia a Hong-ICong 
em viagem do negócios. Levava até 
uns tlocum into.;, em troca dos quais 
la receber c•'rca de quatroconto. mli 
!ral\COS. 

1Alguns dias depois, a pós uma v ia­
gem 1 u · poss., consltl •rar agra1lá\·e1, 
ch•gá no; n .,,•orl--''litl•. 

'Voe ·s sabem: 1111t1 u:n navio a i! 

runclela, rodeiam .no barqufnhos tripu­
lado:; por prutos lle tanga, à espera. 11e 
mot11.las, ou a rabes. egípcios e ii111ios 
mobtranuu si:d11s tapeçarias e outra~ 
vrocloshlades 110 Onc11ta, que um euro­
peu ~osla sem pre <lti comp1ar para 
tra zer como rncortlação, ou ate como 
real valor. Com o c(;a~conhiu sucedeu 
o m.ismo. E eu aµroveiLcl o especlá­
culo para me <ll11truír um 11ouco, u pro­
curar não senllr ltinlo o calor sufo. 
cante que razia. ~lesmo 11ssím, eia 
obrigado a b.,bcr refre~co:. sõbre rdres­
cos u 101 com verda1lelro alivio que 
eu, ao fim de ooh ulas, ouv. dar o 
sinal de partida, comi·çando togo a 
massa flutuanLe a afastar-se daquelas 
terra:. que ::-.aparam, por assim dizer, o 
Ocldtsnlo <lo Orlent •. 

Entramos no Canal d9 Suez e, depois, 
pasSl\ffiO• ao Mar Vermelho, cõr que 
eu nunca lne vi, a-pi:sar do nome. 

O cGas1 onbn• 1 .vavi. agora mais um 
passagulro, um árabe que emb11rcaru 
em rt•ort-::.aub o t1ue, como ,.u, se ulri­
gla. a llo11g-lfo11g. ilastimto couversa­
oor e comu111callvo, raµioamente con. 
qulstou a simpatia de tutJos que iam a 
bordo, ratando o 1rancês com a. me"­
ma naturalidade tio qualq u e r de 
nós. 

- ' Conheço a Franca - (dl,;se-me !:lo L'. · · ' · , . , . .\.. , um dla)- vlvl la bastante tempo. Lindo -----------------
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-----t>afs e linda lfngua. Aprendia-a com 
.tacllldade.• 

Acrescente-se a isto que se chamava 
Kali Bey e era tudo quanto sabia.mos 
a sen respeito. 

Nêsse mesmo dia, senti uma ligeira 
fndisposlcão, e recolhi mais cêdo ao 
beliche. Deitei-me e, caso raro. ador. 
meci qnási imediatamente, num sono 
de chumbo, do qual só despertei na 
manhã. seguinte, já sol claro. 

Isto pareceu-me pouco natural, o 
a.inda mais admira.tio fiquei quando, 
ao abrir a minha mala de viagem -
um'l mala de couro, cuJa chave eu 
gu11rõava num bôlso tntnior <lo casa­
co - pnrecen-me notar mutlança no 
lugar rios objectos, que eu ttnha o cui­
dado de arrumar convenientemente. 

Com um i>stranho pri>ssentimento, 
procurei OS dOCU01PnlOS de <fUe já. talei 
mas, fellzmentA, êles lá estavam, em­
bora !óra do sitio em que os dPtxara. 

Tive q11ást a certeza de que algu{)m 
penetrar;i, de noite, no cama.roto e que, 
aquele sôno profundo fôra resulta<lo 
de algum narcótico preparado por mil.o 
criminosa. 

Resolvi, no entanto, calar-me sõbre o 
sucecliclo, e passei a tomar certas me· 
cti<las de precaucão, procuranclo des­
cobrir o intruso. t>orém, o •.Gasconha» 

chegou a Honi?-l<ong sem que qual­
quer novidade mo11iftcasse a sltuacão, 
e eu esqueci o inclctente. 

Despedi-me do árabe com promessa 
de noYo ~ncontro e, dois <!las depois, 
la receber os quatro centos mil fran­
cos à séde duma companhia inglesa, 
cujo dlrector era meu amigo intimo e 
com o qual me entretive a conversar, 
trocando lmpres!IOes da vl11gem e ra. 
Jando sõbre os mil e um assuntos qne 
nos oferece aquele Oriente aindp. mts. 
terloso. 

O certo é que, quando me dispus a 
retirar, eram onze horas da noite. 

Ora Hong-l<ong é tão movimentada 
de dia quanto silenciosa e só durante 
a noite. Exceptuando alguns grupos de 
marinheiros estrangeiros, que andam 
pelas ruas passeando antes de regres· 
sarem a bordo, pode-so dizer que tôda 
a ponulacão se recolhe cMo, e a cida<le 
recai num silêncio sinistro, povoada 
de penumbras onde parecem vegetar 
fantasmas, que na realidade não são 
mals do que sombras provocadas pelos 
contornos pitorescos das casas. 

Mas um europeu, pouco habituado 
aos costumes orientais, sente-se sempre 
constrangido ao caminhar sbzinho, 

por êsse labirinto de beCQS dada a pcssl· 
vel apartclio de algum grupo de «rlc­
-chós» que causa sempre ln1uletacão, 
pol<> é sabido que os e:1crúpulos dêsses 
ladrões são pouco recomendáveis. 

Dito isto, compreende-se que o meu 
amigo Insistisse oara que um guia me 
acompanhasse, servindo ao mesmo 
tempo de socorro em caso de ataque 
aos quatl'Ocentos mil francos que leva· 
va. Ru, porém, Julgava.me seguro e 
suficientemente defendido por um 
revólver que trazia na algibeira das 
calcas e recusei, obstinadamente, 
tomando logo q caminho da casa onde 
estava hospedado, e quo !icava na 
parte norte da cidade. 

Mas estava escrito que me havia de 
arrepender. Aqsim, ainda não tinham 
decorrido dez minutos, vi trôs vultos 
que, surgindo brúscamente, duma 
esquina, saltaram sõbre mim. 

Vocês sabem quanto os chineses são 
rápl tlos no golpe. Antes que eu tivesse 
tempo de fazer uso da arma, estava 
estendido por terra, com uma pancada 
vibrada na cabeça. Confusamente, senti 
que introduziam uma mão no bôlso 
que guardava os quatrocentos mil 
francos e retiravam o dlnhPiro. Com 
csfõrço, consegui abrir os olhos e, ao 
reconhecer o rosto debruçado para 

mim, soltei um som rouco e tentei 
erguer-me. 

Nova pancada, pol'.ém, fez.me des· 
malar d11 vez. 

O ladrão era, nem mais nem menos, 
lCafl Bey, o árabe do navio. 

• • • 

multo que a poUct& se Interessasse, o 
certo é que até à véspera do <lia da. 
minha partida para a Europa, ninguém 
conseguira pôr a vista em cima do 
misterioso árabe ou dos seus cúmpli­
ces. Tinham desaparecido com se a. 
própria terra os tragasse. 

E, concluldos mais alguns negócios 
em Hong-Kong, resolvi regressar a 
!<'rança, sem esperança de rehaver o 
dinheiro roubado. 

Preparei as malas e, chamando uma. 
f:Cadelrlnha», tomei a dlreccão do cais. 
Havia grande movimento nas ruas e 
graciosos carros de duas rodas corriam 
velozes, puxados por (cules• de per. 
nas vigorosas. De repente, a minha. 
atencií.o fixou-se sôbre um agerincbá~ 
que seguia um pouco mais à !rente e, 
ao atentar no rosto do seu ocupante, a. 
minha comocão foi tão forte que não 
me conílve e soltei uma exclama.cão: 
-« l{afl Bey l O ladrão!• 
Era, de facto, o árabe do «Gasconha•, 

o mesmo que me atacara e roubara. hli. 
poucos dias e que, ao ouvlr o meu grl· 
to, se voltou com uma. expressão de 
ódio no rosto. Curvou-se, e dlsse qual­
quer coisa ao «cule• que partiu mais 
rápido. 

Eu fiz o mesmo, e a •cadeirinha» 
correu em sua perse~uicão. Pelo cami­
nho chamei dois policias chinas que, 
sem bem compreenderem o que eu 
queria, puseram-se ao meu lado, cor-
rendo. · 

O «gerinchá• voltou à direita e inter­
nou-se no bairro china de Whitty 
Street, tomanclo um bêco íngreme que 
conduzia à cidade baixa. De súbito\ vi-o 
parar, Kafl Bey aplar-se de um sa1to e 
correr para uma escada de corda colo­
cada na frontaria duma casa e que se 
encontrava ali, naturalmente. para. 
favorecer algum plano de fuga. 

Porém, na sua precipitação, o ladrão 
desequilibrou-se e, perdendo o apoio, 
velu caír nos nossos braços. Estava 
feita a su11. c•ntnri>. 

Para termin11.r, clir-llles-el que só 
recebl metade do dinheiro roubado, 
pois o patife dera caminho à outra 
metade. Além disso, tinha tanto de 
árabe como eu. Era um célebre ladrão 
internacional já procurado pela poli­
cia. Confessou que, de facto, en$rara. 
no meu camaroto do cGasconh:u 
enquanto eu dormia profundamente, 
mercê duma droga oreparada por êle 
e que ftcancto a saber que eu ia receber 
uma importante quantia em dinheiro, 
passara a segulr·me, preparando ao 
mesmo tempo a emboscada, na qual, 
co~o vocês sabem, teve lugar o roubo. 

E eis concluida a minha aventura. 

Por· mais -esforces que eu fizesse, por Jorge Sárria 
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Mariaua V. P.- Ôdemira.-Descansa 
que foi entregue. Desculpa não ter res· 
pondldo logo. Serão publicados a seu 
tempo. 

Fernando e Rafmundo.-Palavrlnhe. 
que vocês aão bastante reinadios. Será 
feita a vossa vontade, multo breve­
mente. 

Murcelinha.-Gostarla de ser-te 
agradável mas não é possível, por 
falte. de espaço. Sugere outro alvitre. 

Pechtnchão.-Os teus pedidos serão 
satisfeitos em parte. No todo não é 
possivel. Nunca incomodas. -

Manuela Tavetra.-.Arganil. - Se os 
desenhos forem bons, serão publica· 

dos. Só à vista deles poderemos infor• 
mar-te. 

Rosa Branca. - Os teus verainhos 
estão· e. pedir muletas. Tenta a prosa, 

Pedrtnlio Lemos.-vamos tentar sa· 
tisfazer o teu desejo, mas terás de 
aguardar ocoslão propicia. 

Três Marias. - Na sécção tio Cesti· 
nho da costura, brevemente encontra· 
rás o que pedu. · 

.Agapito de Olivais .-o assunto não 
interessa. Este suplemento é desti· 
naõo às crianças e não aos adultos. 

'!JOBllO amJgo 
TIO PAULO -----------------------------
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Nos segrêdos dos cabos submarinos 
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Por LORD · ZINHO 

___ Ol apenas há duas semanas que 
Isto aconteceu. 

Minha filha Jeanne, fazia 

F nílsse dia oito anos de Idade. 
Como é habito, convidou aJ. 

gumas das suas amlgulnhas para 
pas~arem consigo essa data !es. 
tlTa, e um garoto, muito inteJl. 
gente e de bonHas maneiras, que 
reside no nosso prédio e com 

• quem ela, às vezes, também 
costuma brincar. 

A peUzada deu largas á sua 
alegria e se não tõssem algumas 

repreensões, ligeiras, benévolas mas indispensáveis, mar. 
caria êsse dia uma data memorável de grandes diabruras 
em casa de Jeanne. 

A' tarde, e aQul começa o grande inlerêsse desta narra. 
tiva verdadeira, velo um telegrama de um tio de Jeanne 
que actualmente vive na América do Sul. 

Pierre, o tal menino do que Já lhes falei, além de ser 
multo cortez o obediente, é também muito estudioso. 

Encontrando.se numa Idade em que os seus antigos sol-

daúu.:; úe chumbo J{~ não têm cabeça e o seu velho cavalo 
de papelão lol, num gesto de bondade, oferecido a qualque1· 
garoto pobre que lhe bateu r~ porta, Pierre tem, como é 
natural úos sous de:t anoq, uma gnnde vontade de aprender. 

Quando chegou o 1elegrawa, e souhe que vinha do Brasil, 
Plerre aurlu multo os olnos numa grande admiração. 

Abismado, hcon alguns momentos a pensar como Unha 
sido poosível aquulA f.,uómeno !'? ••• 

.Nê.o alinancJo com t.ma ox.pHcaçúo que o satl'sfizesse. 
fez-me esta pr.:gunta · 

- •Como foi vos'l1vel que tlste telegrama, vindo de tão 
longt1, cuega:.i:10 aqui Uio rapidamente'/! .•. • 

Acnt:l lntere~sanlu o acertada a pregunta de Pierre. 
Jeanne flcou·se tambl>m n olhar _para o papel e a pensar 
se nao seria uma ot>ra 1le fada,; com a<> suas varinhas de 
conuão ler cnegado :'Is noss&ll mão-. um telegrama com 
palan as escrltns por 01nra pe~soa, 1tuasboras antes, a uma. 
distância de mul\oc; mllhareii de qullómetroq ! 

Prometi-lhes qut:, uepob <la pequ1inlna festa que se es· 
tava a realizar, lhes expllrarla o que tanto desejavam saber. 

Para. isso, aproveilarlamo~ o resto da tarde. cheia de sol, 
J>ara irmos visitar uma estação tia telegrafia submarina, 
que exista 11róxl1110 da nossa cidade. 

Pierre o Jaanne haviam de gostar, tenho a certeza, porque 
lá iriam encontrar as mais fon1:s emocoes. 

1'\os aparelhos destas estacM11. l1assam milhares de tele­
gramas com 03 mais extraordinários segredos. 

lma estação de Cabos ::lubmarlnos e como um teatro de 
grandes aventuras, desde a noucla que faz perder ou ganhar 
fabulosas fortunas, até nos maiores segrêdos das nacoes em 
guerra. 

Um simples telegrama pode meter a pique um subma. 
rino, bloquear um grande cruzador on ató provocar a derrota 
de uma esuuadra completa. 

Pierre e Jennne arregatatam muito os olhitos cheios de 
curiosidade. . 

Explodiram o seu enlu:iiasroo batendo palmas de con. 
tentamento. 

Tllrmlnada a festa e, cumprindo a minha promêssa, lá 
partimos para a enluslllstlca visita. 

Dlrii:tJmo-nos h eRlaç!l.o e tomámos o comboio eléctrico 
que, em POUCO!! minutos, nos transportou ao nosso destino. 

Descemos. ,Ao Hm de uma llnda estrada, rlentro de um 
rspesso pinhal, ergue.se um halo edifício. 

Plerro e .Teanne olharam para ílle como se tõsse um paJá. 
elo encan1ado. • 

I.ogo começaram a dar largas á sua imaginaç&o, certos 
de trem encontrar, lá dentro, M mais mais rorles emoções. 

E assim sucedeu - (conforme mais adiante lhes ht:i.de 
contar) ~ 11ols r.hl'gamos a t:star em·o1vidos numa aventura 
em que íamos p1ir<lendo a vltla 1 

~las comecem<>h paio principio. 
Eu quero taztir-tbes esta narrativa. r.om todos os porme. 

nores de tu1to o que nos sucedeu para os meus leltorzlnhos 
terem a lmpressao de que ar.ompanharam .Pierre e J eanne 
na sua tormentosa nYentura. 

Estamos Juntos r.la. grancJe porta de ridro que dá entrada 
li esta.cão. tia telegralla submarina. 

Como esta oorta nào AO abre para tôda a gente eu tive o 
cuillatlo de pedir uma a11torlzac:10 Gspeclal que Só consegUi 
com grande esl'lirt'o. 

(Continua na página 71 
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APRESENTAÇÃO por NICOMARY 

que é Irmã de Fajocá, que siio multo der a calma nem o seu precioso bom 
• Leltor amigo: amlgos e •• • que ela é uma grande humor! E que comp11nheirol ••• Sem­

desastrada, além de qutras colRas que pre pronto a dar um bom consPlho, 
Aqui tens o FAJOCA 1 mais tarde sabPremos. No que é pre- a resolver qu11lq11er ditlc11hlar1P 1 En-
!\ii.o precisa de mais nomes. E assim clso, todavia, assentar, é nisto: - O fim:- Um auti'ntico rcaralaroca• I .•• 

que o trntam em famllla e é assim nome está-lhe a matã.r! ••• Senão, ve- E agora que Já sabemos, de maneira 
ciue o conhPcem na e~cola. E assim, remos 1... suclnt11, é certo, quem são os três 
pois, que o ficarás conhecendo! - cE ainda há mais alguém ?• -pre- principais e lnconr11n1lh·els rersona-

É bom rapaz, destemido, arguto e guntarás tu, curioso. gens da nossa nova história, a qual, 
decldltlo. Cheio de bo11s qualidades, C11rtamentt1 que i:im, meu amigo!... repito, embora um tanto rantaslada, 
portanto. Então porque haviamoa de ocultar 0 como ndo po•lla del:rnr ele ser, tem 

S"rve às mil maravilha!\ para herói avô de ambos:_ CARALAROCA, cuja todos os vl~os de verdade (os nosi:os 
da nossa noYel_a que, afinal, não i· vera-Ptíirte aqui reproduzimos 1... <heróis• foram crlsmaclni; flelas ra1ões 
mais do que uma narratlYa verda- Que tal 0 achas? Alegre? Sem d(i . que todos compreenclerão), prepare­
deira, embora um pouco rantaslad11, vida! •.• o~ seus bigorles infundem-te mo-nos para ai;sl11tlr, lnteres~ados, ao 
da vida dum rapaz que conheci. respeito? Porque não, se Ne, como desenrol11.r dêste autêntico fllme de 

Se qulser81l 11rom .. anhar o desen- 11ualquer pessoa lá de certa ldad~, aventura•. 
rolar dos várias perlpc'cia!' QUA ~e ' 't'lo merece tôc1a a nos a c I" cA ?l O epl~ódlo com que 1>ncetamos a 

1 ~ oni; .. era ªº ·· · narratlVI\ ~ftr• Já Pllbllca"o no pró-segu r, verlflc11rás que não exagerPI A sua c11lva não é motlvacla por ,...- " 11 

na11 q11allóRdPS que lhe atribuí. Mas... 1loenca mas, a ntP.S, 0 rPsultaóo dos xlmo númtiro e faz parte do capitulo 
enfim!. .• Temos mais dn quem ralar anos que sõbre Me têm paq!'ado. Intitulado •A casa abandonada da rua 
an1e& de dar comêco A hlst6rl11 cujas - rO quê? ... Já eRtá assim tão "º' Escura•. 
1>er;von11ge11s me propus apresentar. to lho?• - preP.untarás tu, ai nela. Que tal achas o título? Sugestivo? 
h<'; ·• Pois verás, meu amlgol Quando 80 Po1s, para a semana, verás que não te 
" r os~ fgamos, pois: Eis a PATA- POS!'Ue um espírito como o <te CARA- enganai;tel . .• 

CHOC:A ! E esta. O seu nome define-ai LAROCA, nunca se envelhecei .•• Tudo .E. até lá, oaciêncla ! ... P.ara tudo 
Quásl diz tudo! Falta, porém, dizer êste homem resolve sem Jamais 11er- ó preciso tempo ... 

lllllUlllllHlllllllUlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll lllllll(lllllllllll llllltlllllllllllllllll ll llllll llllllll lllllllll l llll llllllll lllll 
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P or LAURA C HAVES 

Juntaram.se os bichos todos 
numa grande reunião 
e com brrros e maus modos 
foram ter com rei leão. 
Desde a formiga à carrlÇ4 
tudo pedia J usttça. 

ram numa efervePct:•ncla 
pugnar pelos sous Cl Irei tos. 
Qu,.rlam mudar do aparc'.lncln 
por se ach11rem lmp .. rfeltos. 
E no melo 110 tropel 
começou o aram~el. 

j.\ seguir, rllsse a galinha 
•'<•m mo11os multo Insolentes: 

. ,_ cA wlm, o que me convinha 
era no bico tPr dentes 
como o rato roPdor 
porque comia melhor.• 

O porco, êsse, então, grunhia umas flRta~ <IP llaZPla .•. 
1 danado com tanta banha: Pois achnnrlo os !\PUS fléS feios 

-•Eu quero SPr como a engula cobiçava os pés alheios. 
que é ágil, nlng11ém 11 aoanha. 
Já prestei muitos serviços .•. l j Quemqulserquedôchourlçosr Velo o hoi. velo o «plrum•, 

Falou nrlmC'lro 0 macaco: , IVIPram pPIXPS do mar, 
- c[' f' i f cã ss llh ali nAo faltou nl"nhum, • º· p:i o snr os Depois ouviu.se o pavlio tudo v"'º rccinma r 
por o mr 11 l11to ser fraco. ,ou enliio tapl'm-me o calo abrindo a rorle goela, ' Só nli.o YP.iO o 'elPfa'nto 
Ou mo deitam uns Cundllhos 1com umas penas de galo.• exigir do rei Leão por se achar muito elegante. 



OMO semt>re, a !llscus~ilo 
havia f!!ltalado sob um pre­
texto fútil. OPSc!e as pri­
meiras Mlavrns que os dois 
nllgros se tinham ppgado. 
E, agorn. Acabavam ele ro-
l11r no chllo, entrelaçan­

do-se num ahraço fero7.. 
Nenhum dos sens companheiros os 

tentou separar, nem tão pouco recon­
ciliá-los. 

Esta luta ardente constituía, para 
o grupo, um esrectácnlo gratuito, 
ao qual Mes 1111 pren11l11m com todo o 
lnterês!le, formando um círculo à voltn 
dos combatentes. 

F.ram un!l trinta, talYez, que estimu­
lavam os companheiros em lut11, qu ll 
os excitavam i<em rebuço nm contra o 
outro. E mais nlriguP.m trabalhava nn­
quPle lado. ela plantação. Eles tinham 
abandonado a construção dum granclo 
hangar, para o~ Ir vêr. Tanto os espAc­
ta1lores, como os lut1uloreR, eram lndí­
ganas Blrlbrls, os nPirros da rppúbllcn 
da Libéria, hnc(JIPOS e por veze!l vin­
gativos. Elas viraram resolutamente 8!I 
costas à lagO!l do Me•or11do, na linha 
verde tio "ceano, llmltanrlo o horizon­
te. e olh11vam i:stei: dois homens quA 
se batiam, um oouco romo os maiatos 
quando asslstPm, nas t<Ul\!I Ilhas, aos 
lendários comhates ôe izaloR. 

Os dois negros batalbavam sempre 
no melo de uma nuve.m de poeira. Fe· 

PIM*PAM•PUM 

Jizmente, o regulamento <la t>lantação 
prolhla, aos trabl\lharlores lnrlígenas, 
trazerem qualquer arma. t ols, t1i·ste 
moôo illPS tar-sP-l11m 11punhal~ôo deS•'S· 
perarlamPnte, há já multo t11mpo. Dis­
putavam-Re continuamente, e nqullo 
acabava Femprll assim, rolando no 
chll.o como as hPstas f Pr07.PS, entrela· 
cando.se com tôrla a tôrça, com os seus 
t>Oôero•os lm1ços. socnnrlo.se vnlPnte­
mente e nAo desdl'nh11n1lo, nn prfmPfra 
ooortunldaclP, de se mor•IPrPm " arra­
nharem. E Já não Pran nrlmelra vn que 
Jh<>s acontPcia nrranh11rPm-se assim e 
olharPm-se ferozmente. 1.111~. <le.rl'PPn· 
te, notou-Re um grnnrlP movlmPnto Pn­
tre os Blrlbrls, que casseram dP gritar, 
r.om" <la costumP, provant1o o qp11 ron­
tentarnento. Esta sllilnrlo Insólito, sur­
prPAnrtau o!l dois advnsárloi~. q1111 se 
laç11r11m ainda uns 1111g1in1loa e se l·Avan• 
tar11m Pm ~l'izulrta. nenolsquA o circulo· 
rios Blrlhrls foi qui>brRdo, torto~ os lnllf­
genn11se lsolar11m sil11ncl0RamPnte afns­
lanrto-se com rf!soelto o con11ternação: 
- o Senhor chPizava ... 

Era erectiv11mente um branco que RO 
11proxlmava. ar en~rglro, o rosto duro, 
ra?.Pnrlo 11ssobiaro seu <'hlcoto dP coiro, 
no 11r PPSndo. F:rectt1aY11 11 ma ''o\ta de 
vli:rlláncla atravf>s rio seu Imenso llomí­
nlo fJ torlo llste tumulto, atropPlamPnto 
final Fobretodo, não lhe tlnhR r•Orllrlo 
escapar; lmolllatamente, êlA dPSCPra do 
seu cavalo, delxanrlo o inteligente 
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-•Tanta lnvE>Jalisso é maleita! Combatar tal parvoíce 
(disse o Leão)-Que entramêsl quásl não serve dr nada. 
Pois nenhum cle vós aceita Sem11r" haverá quem cobice 
ser tal como D<>us o fnl uma camisa lavada ••• 
Além duma Ingratidão Pois desde Abel e Caim 
a lnYeJa ê feia acção.• que a Humanidade é assim. 

E rematou, lracnmlo. 
num ronco que a raiva atiça: 
-•AI que hom SPrla o mundo -
sem a t>f!ChA cio cobiça!• -
Abanou com rõrça o rabo _ 
e mandou-os ao diabo. -

1 

animal errar à i:ua volla e pusera-se a 
obserYar o grupo a ÔPZ metros ela luta. 
A"roximava-sP n1rn ra, ''.enquanto llls­
pers'lva os ln11{gpnac:, hPrrava, subita­
mente lrrilailo, furioso: - e Alto l Es­
perai um pouco l Ru também vou en­
trar na contencln l• 

Os dois combatentes f;pparnram-se e 
,estav11m de pi> agora, 1llantc 1lo seu se­
nhor. ftste põs-s•'. !'ntflo, R lnJnrlá-los, 
a seu modo, ~ahPnclo quanto <'S ne­
e;ros sao 1>en~h·els às 1ma11ens, <', é 
preciso rllzê-lo, aos ln!luJtos. nPpOlS, 
no melo da calma restabPlecida, in­
dagou: 

- cVejamos 1 O que houve aqui? i. 
To•los os Hlrlbrls se puzeram a falar 

ao m~smo tempo 1 
- cSll rnclo fl (tornou Jlmms Clarks,) 

o rlono da plantacão. 
Era um Inglês, ngasta1lo pelos anos, 

que estlverR na colónia e que não gra­
cejava nunca l 

- .:Ex .. licnl-vos. um nor caria vez 
mas lleoressn ! T11 nrlmelro. Jokambo.• 

O Birlbris 1IPSll(naclo, dl•se entAo que 
o seu adversário o havia chamado 
mentiroso ••• 

- rPorquê ?• 
- e Porque cu tornei o seu coqueiro, 

malrtlto !• 
- •E n que alegas tu, cm tua de­

f~!la, Walarll '? ... • 
Mas lá o i;egundo Blribrls Intervi­

nha. conta nrlo n coisa a seu morto: 
- •Jt'lkllmbo não tem o direito de 

nmalrlicoar um11 án·ore ! f:le não é 
bruxo! E eu não q11Pro crPr, e contl• 
nuRrPI SPmpre a 111zer a sesta deb11ixo 
do mP.srno conqnPlro I• 

-•Está bPm, Wnlal11 l F:u vou murlar­
te de 1tru po, visto que tu P .Joknmbo 
não se poclPráo nunca en tenrlPr I• 

E na· VPrd111lP, pof!I OUP, entre i:StPS 
dois nPirros, ns dlscusc:f'>ps estalavam, 
tornando.sP consi>cutlvamente em dis­
puta" e te rrivels cont<'nda~ 

Jlmmy Cllnks oue qUPrla ter sem­
pre a sua consr.l i\ncln tranQulla, re­
com~con o lnterrogntórlo: 

- .. <:orno é f'lUI' o Jnl<ambo pôde tor­
nar um roque! ro m11 ldfto 'l 

.€1e sorria. Mas o~ Blrlbrl-. não faziam 
a me11m11 col<1a, tomados d" uma terrf. 
vel cren('a !luoerstlclo•a. Para o fu­
turo, nenhum. dcntM êleq, serlR Cl\paz 
de Ir dormir à ~omhra rio coqueiro em 
questão 1 E Waladl explicava multo 
sérlo: 

- cE' o quinto coqnelro lá em baixo, 
parttnrlo do •henitalow•. r.u tenho o 
hãhlto •le Ir fazPr 11 SPRta à sua som­
bra, quan1lo os contrnmei:tres dno o tra­
balho por tPrml rndo. 1 ol~ Jok1>mbo 



1 

e 

tornou a árvore tabú, só para me abor- - at:;le queimou à volta do tronco fazer entrar o mau espirito na ár. 
recer l do coqueiro, umas ervas especiais vore .. , Se eu fôr, um d ia, ao interior, 

- «E como é que êle tez ? tornou. colhidas por iHe na floresta, a-fim de ((;ontfnua na p(Jgina 8J 
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QUEM FAZ MAL espere outro tal 
Por M-'R.l..f. .AM2Ll..t B.<R.Cl.A 

A 
Miml tinha dots gatos; 
Um 1mHo, e outro branuulnho, 
Que tratava com dusYelos 
De ternura e de carinho. 

· .N&o iam t\ caça ao11 ratos, 
Durmtam sôbr1i 01 divãs; 
F. aquilo era um gõ;;to vê·los 
13ebur, lôdas as mauha.s, 
Farta UJela bem cheia 
De leltiuho a<;úcarado, 
vue a MI ml7l11ha, em pessoa, 
Preparava com cuidado. 

Se acaso, por i;orto feia, 
raziam qualquer <Jlslate, 
Erll certo e contlrmado 
Qut.J a oetiza sempr1i boa 
Perdoava o 1.ll:>parale. 
J.:, enfim. eu ,1>osso arlrmar. 
Seu1 m\:1.10 de me cugauar, 
Jura11do n re de que111 :,ou, 
Que cl'le:i btCllanos óltO!iO!> 
hram os mais venh1ro1>os 
Que Deus ao mundo dellou. 

:\Ias, sentença bem sabida, 
Como tudo ne;;ta \'li.la, 
Peca oor quahiuer senão, 
llm t>ra bom, óelicado, 
O ouLro mau " g1u1ao. 
l$ra1hiu111110 - 1.1ue111 tal dlrla 
Ao v.::-10 côr 1la pure:i.a? 1-
J<:ra o r1iLnuo acabu110 
Da inveja. a da 1ivureza. 
O qulrlhão dô coml)anbelro, 
Se111l)r11 melhor llll! t1ar'cla 
E ai.i.ullo ate 1·ubentava, 
Quasl de Inveja estoirava 
Quando não era o primeiro 
A prornr qualquer pitéu ... 

Com o seu Dêlo eriçado, 
~fiava tanto, Deus meu 1 
Que o pobre t1rêto, assustado, 
-o• ljjlas .1>'raque serv1s?:­
fugia 't>'ra qualquer canto, 
A chorar amargo pranto 
Por sua sorte lhfeltz. 

Ora, um dia, aconteceu ... 
- 8empre na vida acontecfl 
Qualquer cousa que parPce 
s~r um aviso do Céu -
:Mas, como eu la dizendo: 
.Num certo tlla, a ~liml 
~·01 repartir à cozinha 
\ bela e fresca sardinha, 
\·lva da costa, a saltar. 
- cSeJs a este, se11 a 11 ••. • 
E eis os bichanos comendfl 
De ,1>apinho regal~do. 

Ami~o prêto, coiiado, 
Aceitou sem refilar 
O quinhão que lhe coubera. 

Quanto ao branquinho. - pudera!­
O caso tlou mais fino, 
Olhem que maldade aquela: 
Yejam que íalta de tino: 
Deitava cada olhadela 
,\o prato do seu vizinho, 
Que logo mostrava ser 
lim invejoso a valer, 
"em alma nem coração. 

-«Tratante - pensou, então, 
Olhando o pobre pretinho -

csó queria \'er·te engasgado 
Com o pel.xe atravessado 
'íessas maióltas gof>las 
Que eu, então, selll mais aquel;is 
ia-me ao teu prato, amigo, 
1·: à tua bela aardlnba 
zt ••• 1 chamava-lhe um figo !1 

Inda acabado não tinha 
Tão mal<Joso poni;amento 
Quando, óo M1blto, - 6 céus!,., -

\o 'DObre do invejoso, 
Por mal dos pecados seus, 
.falta-llte o ar. Num momento 
Sente a goéla tapada 
E, não lhes digo mais nada, 
So não lhe acoae a bUm.1; 
.Morreria mesmo all. 
•..•.••.•..•...............•..• 
llfeu amigulnho: Afinal 
J'1m um cont:elto t18ta hlst6rla 
A(lr.nde·lhe a 1a moral 
/J 1raca-a llt'111 110 memoria. 

A /11oeja, nunca o 1squeça11 
B' Hntlmento mesquinho 
II o mal que 001 mais ap1teça11 Pod• • a lr·t• ao caminho, ~ ______ _... 



PDl*PAM•PUJll ' 
Apresento, boJe, 

às minhas amlgul. 
nhas, oito modêlos 
de lenços para se­
rem feitos p e 1 a s 
VOSll&S hábeis mão­
ilnhas. 

As linhas t> e. r a 
bordar devem ser 
da marca •D. 1\1, C.» 
O emprêgo da côr, 
dt1pende do vosso 
sõslo. 

Secção de pintura, 
••e arte ·a 

bordados • 
plicada 

Por AR.LETI! LOPES NA VARRO 
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UMA HISTORIA 
VERDADEIRA - Contlnuaçao 

: da pdglna 3 --------------
~ -----------------111111111111111111111111111111111111111111111111111111111. 

Pierre~ 
Jeanne estão 
ansiosos. 

Se n t e m o 
coração em 
grandes sal­
to!'. 

?lla s não 
querem de ­
billl!r. E 1 e s 
t.abem que é 
bonito i;er-se 
cora1oso e 
não tem mê­
do de lmagl­
narlos •Pa­
vões•. 

Levando-os 
pela mão, 
um t1e cada 
l a do, entra­
mos no edlfí. 
cio. 

O que há h~ dentro? ••• O quo vimos? ... O que nos su­
cedeu? ... 

Tenho vona que a falla de espaço no aPlrn-Pam-Pum• 
não pPrmlla i;ath,fa.ter já hoie a natnrut curiosidade dos 
meus lelturzlnhos, o que prometo fazer num dos próxi­
mus número-.. 

' Con ti nu a 

no pró.rimo numero) 

QUERIDOS LEtTORZtNHOS: 

J.·tlm de a~allnrmos a Tossa persptràrla, Isto ~.a Tossa es. 
perteza, recortem a gravura acima e man'1em-n• .. la 11e10 correto, 
depota d e te rem 4'8Crtto, sôbre c• dll q1rndradlnt10, os nomes dos 
prottsslooata a quem d~verào pertencer aa respecthas pernas, -----------
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(<:ont'11uodo da pdg, 6) 

contarei lslo aos felUceiros das cata. 
rda.11, PONUe e prect~o ber um bruxo 
aut..:uUco para Stt- 1,1erml tirem proce. 
dimenW" St!ffielha.ntúS, e OS feiticeiros 
nessa aHura mil debobrlgarào l• 

J1mmy Cla1k:; borrlu ue novo. Desde 
quti v1cra para a Llberla, qua.nuo ouvia. 
coutar lli:Hórlas uo foH1c1:l ras, não 
lhtis presLava ueunuma aLtmc;ü.o e nern 
bequti.r a:; tomava a sullo 1 Contudo 
vohou-se 1,1ara. Jokambo o pregun· 
tou-llw: 

- •1•.' verdade, Isto 'l• 
- «l:>im, é verdade l 1 espondeu o ln-

ter1,1l:llallo, cuu1 uma tranqueza que, 
pil.ra cio meSUJO, tinha Ja 4ualq1ulr 
coisa llo ambíguo. J:.U 1Jz o co4u1:lro 
•tatlu» sl:lgu 11uo os vrinclplos 11agrados 
llos !~lticeiru11, pun1u11 ou lenho um 
primo 1elLlctJlro . .. Agura., o mau espf. 
rito o llaolla. r; quuaJJ be delLe a sua. 
sombra moaera. lmetllatamenLe. Mas 
eu l,IC6Vllll• Watlal1; ule llUO •ltiVe dor­
mir debaixo do 11ulnlo Co(Juelro t 

- ct:u nunca. ue1xarlll ue uormlr à 
suá bOUlbra, 1,1or1.1 uti eu allrmo Que tu 
meni.es !• r11pl1cou Walatll, fu rioso • 

. \ di::.cussáo amt!açava r11comticar. 
Erguendo 11s ombro.-, o douo tla plan­
ta\iáO pô:, fiw a esla ulspula, con<lu­
zl111.10 Wa11al1 consigo e Jazeudo-o en­
corpo1ar num grupo dlferi:nt.e (o que 
trabalhaYa. no outro extremo da pla.n· 
tac;áo ). 

(Contfn1'G no próximo número) 
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DOS IC 
- (Desenhos para Colorir)-

CORAC I A 
Aqui têm os meus meninos uma ave 

das no11sas colónias. 
E' um passarinho encantador que, 

aumentando-se de gafanhotos, se torna 
multo útll à. agricultura. 

Podem c0Jor1-lo com as seguintes 
cõres: 1,1r.)to (1), azul (2J, verde (a), en· 
carna.do (li), roxo (6) e, por úJUmo, ama­
relo (7). O tronco é castanho. 

CU RIUSIUAOE 
Zü OLÓ UtCA 

Os animais dasreglóesquentes, t rans. 
portados para paises !rios, vêem a sua 
pelagem crescer e transtormar·se nu­
ma cobertura protectora: o porco, trans­
portado da .Europa para as montanhas 
!rlas do 1\orte, cobre-se duma espessa 
cama.da de lá. Pelo contrárl.P, os ani­
mais que, de reglôes Irias se deslocam 
p&ta. as quentes, perdem o pelo: o car­
neiro e o boi, deslocados vara a planl­
ole de Marlqulta, sáo glabros: os pJn. 
toa e as galinhas, no Peru, nascem e 
persistem sem penas ou com multo 
poucas. 

SOMIOPTERO 
Este passarolo dos trópicos, ficará 

bem bo_nlto se tôr c'olorldo. 
O bico é amnrt!lo (1). O pt!llO e as asas 

são verdes (2), o corDo e a cauda, cal>-

tanhos (3). Para o •colete• escolham o 
lápis verde. As pintas são encarnadas, 
bem como as penas das asas. 

falta colorir o tronco. Podem usar 
a cõr verde (2). ·---- --------------------------.,,;:?'°-


